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A comissão mista do Congresso 
que examina a proposta do governo 
que convoca Assembleia Nacional 
Constituinte poderá propor a eleição 
de delegados dos Estados, sem vin­
culação partidária, para participa­
rem, ao lado de deputados e senado­
res, da elaboração da nova Constitui­
ção Federal. 

Foi o que informou ontem o do- • 
p u t a d o F láv io B i e r r e m b a c h 
(PMDB/SP), relator da proposta do 
governo, logo após a instalação da 
comissão mista de 22 deputados e 
senadores. Bierrembach ressaltou 
que, embora a mensagem do presi­
dente considere futuros constituin­
tes apenas os deputados e- senadores 
a serem eleitos em novembro de 86, 
"a comissão pode propor a amplia­
ção da Constituinte, pela inclusão de 
delegados dos Estados, cabendo ao 
plenário do Congresso aceitar ou re­
jeitar a tese". 

O deputado João G i lbe r to 
(PMDB-ES) vai apresentar emenda 
nesse sentido ao projeto do governo 
e o governador Franco Montoro, de 
São Paulo, já se manifestou a favor 
de sua aprovação. Em telefonema ao 
líder do PMDB na Câmara, Pimenta 
da Veiga, o governador apoiou a pro­
posta e chegou a sugerir que fossem 
eleitos, além dos 89 senadores e dos 
487 deputados, em torno de cem de­
legados à Constituinte. Pela propos­
ta de Montoro, cada Estado elegeria 
no mínimo três delegados e o número 
destes por Estado seria proporcional 
ao eleitorado. 

"A ideia é boa e deve ser ampla­
mente discutida" — comentou Pi­
menta da Veiga com os jornalistas, 
depois de dizer ao governador paulis­
ta que, "em principio, a apoiaria". 
Segundo se comentava no Congres­
so, Franco Montoro estaria pensan­
do em se candidatar a delegado esta­
dual à Constituinte, sem vinculação 
com os partidos. 

O relator da proposta do gover- j 
no, Flávio Bierrembach, explicou 
que, pelo que ouviu do deputado ; 
João Gilberto, sua proposta prevê i 

que os delegados à Constituinte não j 
teriam propriamente um mandato, 
mas apenas a incumbência temporá­
ria e específica de participar da ela­
boração da nova Constituição. 

Logo após ser indicado relator da 
proposta oficial — o presidente da 
comissão será o biônico Helvídio Nu­
nes (PDS-PI) — o deputado Flávio 
Bierrembach anunciou que pretende 
promover um painel para discutir 
com juristas, advogados, igreja, estu­
dantes, trabalhadores e outros seto-
res da sociedade vários aspectos liga­
dos à Constituinte. 
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Bierrembach disse que, como de­
putado, teria várias emendas a ofere­
cer à mensagem do governo. Como 
relator, contudo, vai estudar as 
emendas a serem apresentadas por 
parlamentares e, se for o caso, apre­
sentará um substitutivo à proposta 
original. O prazo para apresentação 
de emendas termina na sexta-feira, 
dia 18. Depois disso, o relator terá 30 
dias, prorrogáveis por mais 30, para 
apresentar seu parecer, o que só de­
verá ocorrer em outubro. 

DOiS TURNOS 
O candidato a prefeito da Capi­

tal pele PT Eduardo Matarazzo Su-
plicy, condenou ontem a intenção de . 
alguns partidos políticos, entre os ' 
quais o PDT, de modificar durante 
as discussões sobre a Assembleia Na- Í 
cional Constituinte a ser eleita o í 
princípio de eleições diretas para 
presidente em dois turnos. « 

Após dizer que eleições em ape- • 
nas um escrutínio favorecem "forças ; 
de direita", Suplicy afirmou que o 
governador Leonel Brizola, do Elo de j 
Janeiro, deveria "refletir sobre o que j 
aconteceu na Bolívia, onde em um [ 
turno apenas o general Hugo Banzer ! 
ganhou. E o risco de um Jânio Qua- ; 
dros se tornar um Hugo Banzer de ; 

São Paulo e do Brasil é muito maior ' 
em um escrutínio do que em dois". 

Suplicy salientou que "há sinais j 
de que o PDT está querendo, na ( 
Constituinte, modificar uma con- '• 
quista democrática atual. E, para 
atingir este objetivo, deverá juntar-
se ao personalismo do janismo e às ; 
posições retrógradas do PFL e do I 
PDS". . . ; 

Por outro, o presidente do PT, ; 
Luís Ignácio Lula da Silva, afirmou •, 
que o projeto do presidente Sarney 
não dá um conteúdo democrático à 
Assembleia Nacional Constituinte, 
porque a substitui por um Congresso 
Constituinte. E defendeu a tese de 
que as mesmas pessoas que elabora­
rem os princípios gerais da Consti-

. tuição devem fazer as leis comple-
I mentares. 


